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    Escrever é uma forma de sobrevivência em meio às catástrofes da realidade. Sobretudo, escrever poesia, visto que a experiência poética abre, pelas vias da imaginação, da empatia e da lucidez crítica, outras possibilidades de enfrentar o medo, a destruição e o desalento. Daí serem os poetas necessários em tempos de desastre, por nos levarem não apenas a enxergar o que se esconde nas dobras da realidade visível, mas também nos ensinarem a reinventar a vida. É o que esta antologia, Gaza, terra da poesia, vem atestar de maneira vigorosa.




    Composta de poemas (em verso e prosa) de dezessete jovens poetas palestinos que vivem em Gaza, ela se sustenta do contraste entre violência e beleza, morte e força vital, pois como dizem os versos da poeta Wissam Attawil, “tudo está morto e vivo, / tudo ausente e presente”, ao mesmo tempo. Nesse sentido, o livro evidencia que a sensibilidade pode ser uma arma poderosa contra a truculência, a crueldade.




    A maioria dos poemas possui uma dicção coloquial, sem artifícios. Cenas familiares, experiências íntimas e coisas prosaicas do cotidiano convivem com tiros, bombas, estilhaços, cercos e privações de uma terra devastada. Como escreve a poeta Fátima Ahmad, se nessa terra “as ideias nascem livres em torno das flores de romã”, “nas celas a ideia é enterrada viva”.




    Sabe-se que o poema é a modalidade literária mais popular da literatura palestina, graças à intensa tradição oral que predomina nessa cultura. Já o caráter social e político nela inscrito se deve, de modo incisivo, aos acontecimentos conflituosos dos últimos setenta anos que vêm assolando a região. O que esses jovens autores trazem de novidade dentro desse contexto é o frescor, a vontade de que a situação sociopolítica se converta em tempos de luminosidade e esperança. E, assim, como expressou Muna Almassdar, possa ser criado “um país sem fronteiras”.




    A tradução do árabe para o português foi feita por uma excelente equipe coordenada por Michel Sleiman, atenta às peculiaridades rítmicas e temáticas da poesia árabe contemporânea, numa iniciativa mais do que nunca necessária nestes tempos de distopia que vivemos. Através das vozes que integram o repertório da antologia, os tradutores mostram, em nossa língua, a potencialidade criativa dessa nova geração poética da Palestina — território que se afirma aqui como terra por excelência da poesia.




    Maria Esther Maciel
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    APRESENTAÇÃO




    DEZESSETE VOZES




    Você tem nas mãos um livro de poemas muito raro que, em nossa singela metáfora, é uma flor milagrosa, aberta — vermelha e fresca — em terra dura, livro testemunho da vida palpitante e em curso nas mazelas dos tempos de guerra.




    — Versos brotados em cenário de penúrias?




    Sim, vida úmida na faixa seca dos oprimidos.




    — E o que dizem esses versos?




    Algo como o que disse Chico nos nossos tempos de falseada paz, que... “apesar de você amanhã há de ser outro dia”.




    — Este livro, então, trata de esperança?




    Mais que isso, é a própria esperança, ciclâmen do Líbano feito flor de cacto cercada de espinhos por todos os lados... mas, se olhar de certa perspectiva tal flor, verá aceso, atrás dela, o azul do céu intenso que cobre o Mediterrâneo.




    — Metáfora mais direta impossível...




    Pois... é a vida que não para de acontecer... mais de dois milhões de pessoas espremidas numa estreita faixa de terra disposta entre um mar bloqueado e duas fronteiras hostis: uma com o país opressor, outra com um país coni–vente. Lembra o cerco de Troia que durou dez anos?




    — Sim... Homero cantou aquela guerra!




    Mas não da perspectiva dos emparedados. Este livro foi escrito por pessoas que nasceram na realidade do exílio na própria terra e vivem, ademais, a realidade de um cerco que dura lá se vão 15 anos.... Quem fala é a blogueira de 18, a professora que acaba de se formar aos 22, o romancista estreante que dá as caras como poeta, o rapaz de 26 já no terceiro livro, a mulher de 40, imorredoura como estes versos que ela escreveu na altura de seus 18 anos.




    — E por que escrevem poemas ao invés de só atirarem pedras?




    Porque Gaza é a terra da poesia, meu amigo! Em seu chão banhado por rio caudaloso, que ninguém vê, é que a poesia encontra o húmus que fermenta o seu verso.




    Gaza, terra da poesia (Ghazza ard alqassida / غزة أرض القصيدة) reúne composições recentes de dezessete poetas, moças e moços nascidos e residentes em diferentes localidades da Faixa de Gaza, na Palestina. São poemas de diversa feição, escritos numa linguagem atual e na sinceridade que caracteriza certa poesia de nosso tempo. Não estão preocupados com jogos de linguagem, com inovar metáforas ou restituir uma ou outra forma da expressão do literário. São a verdade da voz que a poeta/o poeta escolheu como sua para expressar a dimensão recôndita de seu ser e, por isso, intransferível... não fosse agora tratar-se de livro traduzido.




    Quisemos que a tradução explorasse a pluralidade dessas vozes de Gaza; daí o trabalho compartilhado com jovens tradutores apaixonados pela língua árabe e sua poesia. Neste projeto, originalmente do gazense Muhammad Taysir, os poetas se apresentam num duplo: falam de si, de seu mundo, de sua Gaza... mas também se fazem nossos, aproximados de nosso mundo: “não tem[os] como escapar da solidão daquele coração enorme”.




    Michel e Safa




    São Paulo, maio de 2022


  




  

    AMAL ABUQAMAR




    Poeta nascida na cidade de Gaza. É bacharel em Língua Árabe e professora no campo da educação especial.




    Traduções de 
Alexandre Facuri Chareti


  




  

    Mulheres mentirosas tomam café




    Porta escancarada,




    chaves enferrujadas,




    mulheres mentirosas tomam café celebrando o rubor nos rostos e as




    mudanças do corpo.




    Cicatrizes em cada beco assomam aos passantes,




    cicatrizes que tomam a cor da ferrugem,




    a cor do sono,




    a cor do símile.




    Homens cruzam o outono com passos que irritam, a música desses passos faz deles homens bêbados.




    Mulheres ignoram os acordos de consentimento e os documentos de conciliação




    e com uma só escova tornam o mundo um vidro sem pó.




    Despreocupado é quem está atrás do vidro e místico é quem tem as chaves.




    Satisfeito,




    confiante,




    sonhador,




    derrotado, bem derrotado, é quem se vê parado diante do mundo traduzido




    em quadros.




    Quem pode confiar no que vê quando uma estrada sinuosa o engana e o arrasta




    em direção aos destroços?


  




  

    Leite amargo




    Abra a boca um pouco...




    assim




    a noite é como a noite,




    cinzel que esculpe o desejo num corpo,




    desejo que esculpe o vazio num rosto,




    vazio que esculpe as paredes da aflição.
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